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Resumo: O estudo buscou identificar como as empresas do setor químico brasileiro 
gerenciam as práticas de inovação orientadas para a sustentabilidade. Mais especificamente 
foi explorado um segmento da indústria química caracterizado pela produção de sabões, 
detergentes, produtos de limpeza, cosméticos, perfumaria e higiene pessoal. Para o 
desenvolvimento do estudo foram analisadas três indústrias que possuem reconhecidas 
práticas de inovação e sustentabilidade. Os dados do estudo, de caráter qualitativo e 
descritivo, foram obtidos a partir de entrevistas semi-estruturadas com os diretores de P&D e 
complementados por dados secundários publicados em relatórios de sustentabilidade e 
websites das companhias. As análises de conteúdo dos dados obtidos evidenciaram que as 
empresas possuem investimentos em eco-eficiência nos produtos e processos, desenvolvem 
parcerias com universidade para geração de tecnologia, acompanham as demandas de 
mercado e apresentam o conceito de sustentabilidade integrado na cadeia de valor 
empresarial. Ressalte-se, entretanto, que uma característica pouco explorada pelas empresas 
consiste inclusão da gestão sustentável na ampliação do sistema de produto-serviço. 
 
Palavras-Chave: sustentabilidade, gestão da inovação e indústria química. 
 
Abstract: The study intended to identify how companies in the Brazilian chemical industry 
manage the practices of innovation-oriented sustainability. More specifically it focused one 
segment of the chemical industry characterized by the production of soaps, detergents, 
cleaning products, cosmetics, perfumes and toiletries. To develop this work it was analyzed 
three industries which have recognized practices of innovation and sustainability. The data of 
the study, both qualitative and descriptive, were obtained from semi-structured interviews 
with the directors of R&D and supplemented by data published in sustainability reports and 



 

 

companies websites. The analyses of content showed the companies have investments in eco-
efficiency of products and processes, develop partnerships with universities for technology 
improvement, track market demands and present the concept of sustainability integrated to the 
business value chain. However, there was a characteristic less explored by companies, which 
deals with the inclusion of management practices based on the expansion of the product-
service system. 
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1 Introdução 
 
A inovação representa um fator essencial para obtenção de vantagem competitiva, 

sendo que cada vez mais, as organizações são estimuladas a incorporarem práticas inovadoras 
nas suas estratégias de negócio. Neste sentido, Gomes et. al (2009) ressaltam que o estímulo à 
inovação requer o entendimento da tecnologia, do processo de inovação e de como as 
políticas afetam o comportamento inovador da empresa. 

Quando associada à questão ambiental, a inovação pode propiciar o surgimento de 
inovações tecnológicas importantes, que podem ser pequenas melhorias nas atividades de 
rotina e até mesmo grandes modificações de produtos e processos que visam o alcance das 
metas organizacionais. Uma organização com conhecimento sobre o mercado e foco em 
pesquisa e desenvolvimento (P&D) aumenta suas chances de desenvolver novas soluções que 
podem ampliar a sua vantagem competitiva e gerar oportunidades de negócios (DAROIT E 
NASCIMENTO, 2000). 

A geração de inovação tecnológica pode representar uma estratégia de 
competitividade para as empresas, conforme enfatizado por Teigland, Fey e Birkinshaw 
(2000), ao considerarem que parte do sucesso das organizações está associado a sua 
capacidade de criar uma vantagem competitiva através da introdução de novas tecnologias. 

Neste sentido, a indústria química vem focando esforços no desenvolvimento de 
atividades que visam à sustentabilidade das suas operações, principalmente no que se refere às 
questões sociais e ambientais. O fato de seus produtos serem fornecidos para quase todos os 
tipos de indústrias reflete a importância deste setor para a produção. Devido a abrangência de 
seus produtos, qualquer modificação na composição de determinadas substâncias, visando 
menor agressão ao ambiente, permeará por quase toda a cadeia de produção da indústria, e 
esse resultado será percebido por meio da redução do impacto ambiental (ABIQUIM, 2009). 

A representatividade do setor químico brasileiro e a relevância da temática do 
desenvolvimento sustentável no contexto acadêmico justificam a realização desse estudo, cujo 
principal interesse consiste em identificar como as empresas do setor químico brasileiro, mais 
especificamente as produtoras de sabões, detergentes, produtos de limpeza, cosméticos, 
perfumaria e higiene pessoal, gerenciam as práticas de inovação orientadas para a 
sustentabilidade. Esse segmento da indústria é definido pela Classificação Nacional de 
Atividades Econômicas (CNAE) (ABIQUIM, 2009). 

Este artigo tratará inicialmente do aporte teórico que sustenta a presente pesquisa, 
abordando temas referentes a sustentabilidade nas organizações e inovação tecnológica 
sustentável. A seguir apresenta-se o método seguido da análise dos resultados e por fim as 
considerações finais. 
 
 
2 A sustentabilidade como ferramenta de gestão nas organizações 

 
A idéia de desenvolvimento sustentável vem sendo debatida amplamente, por muitos 

grupos e de diversas maneiras, conforme apontado por Brito e Lombardi (2007). Dentre os 
principais acontecimentos históricos relacionados a questão ambiental, destaca-se em 1983 a 
criação pelas Nações Unidas da Comissão Mundial sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 
(CMMAD), a fim de harmonizar o desenvolvimento econômico e a conservação ambiental. A 
partir da sua criação, diversos estudos convergiram para um relatório sobre o meio ambiente, 
intitulado Relatório Brundtland, em homenagem a presidente da Comissão na época, Gro 
Harlem Brundtland. Neste relatório, divulgado em 1987, ficou estabelecido que os governos 
signatários deveriam se comprometer com a preservação do ambiente, sendo definido o 
conceito de desenvolvimento sustentável como o desenvolvimento capaz de suprir as 



 

 

necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade de atender as necessidades das 
futuras gerações (CMMAD, 1991). O Relatório Brundtland teve grande importância, pois 
aliou a concepção do desenvolvimento sustentável com desenvolvimento econômico. 

Neste sentido, surge gradativamente um novo enfoque no âmbito organizacional, 
voltado para o desenvolvimento sustentável, que busca unir o bem-estar econômico, a 
equidade social e a proteção ao meio ambiente.  

As organizações sustentáveis são aquelas que desenvolvem suas práticas e estratégias 
gerenciais a fim de serem economicamente viáveis, mantendo-se competitivas no mercado, 
produzindo de maneira a não agredir o meio ambiente e contribuindo para o desenvolvimento 
social da região e do país onde atuam (ALMEIDA, 2002; LEAL, 2009). 

Na visão de Almeida (2002), a maior dificuldade encontra-se em colocar os 
conceitos de desenvolvimento sustentável em prática do que propriamente defini-lo. Scharf 
(2004) corrobora com esta afirmação, pois justifica que o desenvolvimento sustentável 
envolve uma mudança na cultura da organização, de seus funcionários e demanda tempo e 
recursos financeiros. 

Segundo Leal (2009), a construção de um futuro sustentável no contexto 
organizacional depende rigorosamente do estabelecimento de mudanças corporativas e da 
adoção de práticas gerenciais transparentes que valorizem as dimensões sociais e ambientais, 
melhorando a qualidade de vida, o bem-estar social, o equilíbrio econômico entre as nações e 
o respeito ao meio ambiente. 

Para que as empresas consigam praticar os conceitos de desenvolvimento sustentável 
Elkington (2001), propõe que sejam considerados sempre os aspectos ambientais, sociais e 
econômicos e que se estabeleçam alguns critérios como: a) democracia e estabilidade política; 
b) paz; c) respeito à lei e à propriedade; d) respeito aos instrumentos de mercado; e) ausência 
de corrupção; f) transparência e previsibilidade de governos; g) reversão do atual quadro de 
concentração da renda em esferas local e global. 

De acordo com Hawken, Lovins e Lovins (2000) a sustentabilidade do planeta 
depende de um novo modelo de capitalismo, denominado capitalismo natural, que se 
fundamenta na valorização dos seres e sistemas vivos, na dignidade humana e na promoção de 
melhores condições de trabalho e de vida. Dessa forma, o capitalismo natural apóia-se nas 
necessidades coletivas e não mais somente nos interesses financeiros das empresas. Neste 
sentido, estes autores enfatizam a necessidade de alteração na relação entre produtor e 
consumidor, a partir da transformação de uma economia em que os bens são produzidos e 
vendidos, em uma economia de serviço e de fluxo, na qual os consumidores obtêm serviços a 
partir do empréstimo ou aluguel dos bens ao invés da compra. Essa lógica pressupõe a criação 
de sistemas que assegurem a circulação dos bens ao invés do simples uso e descarte dos 
mesmos. 

Para Manzini e Vezzoli (2003) a adoção de um modelo de negócios baseado em um 
sistema de serviço de produto-serviço é interessante, pois implica em novos tipos de 
relacionamentos entre stakeholders e parceiros, além do surgimento de novos interesses 
econômicos e, ainda, na otimização de recursos. Usando menos recursos, tem-se menor custo 
e todos os stakeholders se beneficiam com os ganhos. Mont (2002) reforça esta idéia, 
colocando que o objetivo econômico de uma economia funcional consiste na criação do mais 
alto valor de uso pelo maior tempo possível, através do consumo de menos recursos materiais 
e energia. 

Neste sentido, também destaca-se o conceito de eco-eficiência, introduzido em 1992, 
pelo World Business Council for Sustainable Development (WBCSD), representando uma 
alternativa para reduzir o impacto no ambiente, assegurando, ao mesmo tempo, o crescimento 
e o desenvolvimento econômico (VERFAILLIE e BIDWELL, 2000). 



 

 

A WBCSD (2000) define a eco-eficiência como uma filosofia de gerenciamento 
estratégico voltada para a gestão da sustentabilidade da empresa combinando o desempenho 
econômico e ambiental, de modo a criar e promover valores com menor impacto sobre o meio 
ambiente. Corroborando, Lins e Wajnberg (2007), identificam-na como um fator importante 
em qualquer empresa que esteja buscando a utilização sustentável de recursos naturais, já que 
concilia o uso sustentável de recursos finitos com eficiência produtiva e redução de custos. 

Salienta-se que existe uma tendência por parte de muitas empresas e instituições em 
considerarem a eco-eficiência como sinônimo de sustentabilidade corporativa. Porém, a 
primeira é apenas um dos critérios da sustentabilidade (ALMEIDA, 2007). O WBCSD (2000) 
cita que a eco-eficiência integra somente dois dos três pilares da sustentabilidade, a economia 
e a ecologia, ficando o terceiro, o progresso social, de fora do seu âmbito. Neste sentido, 
muitas organizações estão desenvolvendo práticas de Responsabilidade Social Corporativa 
(RSC), a fim de integrarem a preocupação com a questão social.   

O Instituto Ethos (2009) avalia a Responsabilidade Social Corporativa (RSC) por 
estar relacionada com a ética e a transparência na gestão e deve refletir-se nas decisões 
cotidianas que podem causar impactos na sociedade, no meio ambiente e no futuro dos 
próprios negócios. Em sentido amplo, a responsabilidade social corporativa tem seu 
surgimento vinculado aos diferentes conceitos associados à responsabilidade existente entre a 
organização e as diferentes partes interessadas (stakeholders) aos seus negócios (ZANCA et. 
al., 2008).   

A RSC é o compromisso das empresas em contribuir para o desenvolvimento 
econômico sustentável, trabalhando com seus funcionários e suas famílias, a comunidade 
local e a sociedade em geral para melhorar a sua qualidade de vida. (ALMEIDA, 2002).    

Porter e Kramer (2006) ao utilizar o termo responsabilidade social corporativa (RSC) 
voltam às atenções para um foco mais estratégico. Afirmam que existem quatro principais 
argumentos que motivam a adoção de uma gestão voltada para a RSC nas organizações, sendo 
estes: o apelo ou dever moral, a sustentabilidade, a licença para operar e a reputação. O dever 
moral se relaciona com “fazer a coisa certa”, ou seja, a organização precisa agir conforme 
valores considerados corretos pela sociedade. A sustentabilidade se traduz na eficiência 
operacional de forma que não se comprometa os recursos existentes para as gerações futuras. 
A “licença para operar” retrata a aceitação das operações da empresa pelos stakeholders. Por 
último a reputação, liga a RSC à imagem da organização, fortalecimento da marca e 
valorização das ações. Os autores defendem que as questões de responsabilidade social, 
visualizadas de forma estratégica, tendem a proporcionar grande avanço social, porque a 
organização aplica seus recursos em questões que a sociedade necessita. Com esta mesma 
visão, alguns autores inferem a necessidade da inclusão da variável sustentabilidade ao 
planejamento estratégico como Nascimento, Lemos e Mello (2008) e Tachizawa (2005). 

A sustentabilidade corporativa vem adquirindo cada vez mais importância, uma vez 
que muitos estudos enfatizam a obtenção de vantagens competitivas pelas organizações a 
partir da preocupação e incorporação de práticas sustentáveis nas suas estratégias de gestão. 
Esta premissa é confirmada a partir de diversos estudos tais como, os de Hart e Milstein 
(2004), que consideram que a gestão pautada sob o conceito de desenvolvimento sustentável 
proporciona geração de valor ao acionista. Outro trabalho desenvolvido por Hansen, Grosse-
Dunker e Reichwald (2009) enfatiza que a inovação tecnológica sustentável conserva ou 
aumenta o capital global (econômico, ambiental e social) organizacional. Corroborando 
Quadros e Vilha (2006) defendem que a utilização de estratégias e práticas inovativas é capaz 
de gerar vantagens competitivas sustentáveis em relação a seus concorrentes. Ceretta et. al. 
(2009) ao analisar o balanço social de algumas empresas identificaram uma relação positiva 
entre investimentos socioambientais e a performance financeira empresarial. Também Daroit 
e Nascimento (2004), salientam que a utilização de programas voltados para a 



 

 

sustentabilidade privilegia a dimensão econômica, através do aumento da lucratividade da 
empresa e da diminuição dos custos operacionais. 
 
 
3 A influência da gestão sustentável no processo de inovação das empresas 

 
A inovação foi introduzida como um conceito fundamental para a explicação do 

desenvolvimento econômico já no início do século XX por Schumpeter, e apesar de manter 
sua origem o conceito evoluiu ao longo das últimas décadas adquirindo um escopo bem mais 
amplo (MULLER NETO, 2005). 

Segundo Schumpeter (1934), a inovação é definida como um processo caracterizado 
pela descontinuidade daquilo que está estabelecido. Podendo ser concebida através da 
introdução de um novo bem ou nova qualidade de um bem, de um novo método de produção, 
da abertura de um novo mercado, da conquista de uma nova fonte de matéria-prima ou, ainda, 
da criação de uma nova forma de organização. 

Para Kemp, Smith e Becher (2000) a literatura sobre inovação possui basicamente 
duas abordagens. A primeira analisa o comportamento do indivíduo inovador, partindo da 
premissa de que as empresas inovam através de oportunidades tecnológicas e a inovação se 
desenvolve onde ocorrem essas oportunidades. Já a segunda abordagem, considera a inovação 
a partir de uma concepção sistêmica de interações complexas entre a empresa e o ambiente. 
Essas relações com o entorno se dão em duas instâncias: relações entre empresas (dentro da 
cadeia produtiva) e as relações entre empresas e todo o ambiente econômico-social e 
institucional. O cerne dessa teoria enfatiza que o ambiente em que as organizações estão 
inseridas influencia a atitude das empresas com relação à inovação e o modo como a mesma 
ocorre. 

De acordo com Kemp, Smith e Becher (2000), a inovação consiste em um fenômeno 
multifacetado, caracterizado por uma complexidade de interrelações entre pessoas e 
instituições. Enfatizam que a inovação envolve de um lado, novas ideias e resoluções de 
problemas, podendo ser vista em termos de criatividade e esforço intelectual. E de outro, 
recursos financeiros e materiais, usualmente em larga proporção e em condições incertas, com 
elevado risco.  

Segundo Damanpour (1991), a inovação pode ser um novo produto ou serviço, uma 
nova tecnologia de processo de produção, um novo sistema administrativo ou uma nova 
estrutura organizacional, ou ainda um novo plano ou programa. A inovação quando 
relacionada especificamente aos produtos, serviços e a tecnologia dos processos de produção 
é definida por este autor como inovação tecnológica.  

O Manual de Oslo (OCDE, 2005), define inovação tecnológica como a introdução de 
produtos ou processos tecnologicamente novos e melhorias significativas em produtos e 
processos existentes. Para Porter (1992), a inovação tecnológica apresenta um papel 
importante no sucesso ou no fracasso de uma organização, pois têm significativas implicações 
estratégicas para as empresas e podem influenciar a indústria como um todo. 

Na visão de Daroit e Nascimento (2004), a inovação está comumente associada ao 
enfoque econômico, sendo tratada apenas como forma de obtenção de lucros extras pelas 
empresas, por meio de vantagens competitivas decorrentes da produção de novos produtos ou 
processos que agregam valor para o cliente. No entanto, estes autores enfatizam que é preciso 
uma maior compreensão por parte das organizações sobre o papel da inovação com relação a 
seus efeitos sobre a sociedade e o meio ambiente. 

Segundo Almeida (2007), o paradigma do desenvolvimento sustentável traz para as 
empresas dois grandes desafios: o primeiro consiste em gerar inovações necessárias à 
existência sustentável dos seres vivos, disponibilizando soluções tecnológicas capazes de 



 

 

desempenhar múltiplas funções; o outro está em vencer resistências da sociedade quanto aos 
novos produtos e serviços, particularmente sua descrença em relação a novas soluções frente 
às evidências da insustentabilidade dos sistemas produtivos e das atuais soluções tecnológicas 
incorporadas nos produtos e serviços que estão no mercado. 

Neste sentido, Hall e Vredenburg (2003) colocam que a inovação tecnológica 
direcionada para o desenvolvimento sustentável, opõe-se a forma convencional orientada para 
o mercado, e requer tanto a incorporação das restrições oriundas das pressões sociais e 
ambientais, como a incorporação de uma visão que leve em consideração também as futuras 
gerações, ou seja, a perspectiva de longo prazo. 

Investimentos em soluções de tecnologia limpa implicam na tendência empresarial 
de buscar abordagens mais inovadoras para os desafios de longo prazo e criar ambientes 
organizacionais que apóiam o processo de inovação. As empresas que forem capazes de 
desenvolver tecnologias revolucionárias que se propõem à satisfação das necessidades da 
sociedade estarão na direção do futuro crescimento econômico (HART e MILSTEIN, 2004). 
Dessa forma, a inovação orientada para a sustentabilidade, definida por Hansen, Grosse-
Dunker e Reichwald (2009), como uma ferramenta que permite abranger tanto as questões de 
sustentabilidade como também conquistar novos segmentos de clientes e mercados, constitui 
na inovação individualmente percebida por agregar valor positivo para o capital global da 
firma, sendo considerada como crítica para o crescimento sustentado e a prosperidade das 
organizações. 

A partir deste aporte teórico, o presente estudo identifica como as empresas do setor 
químico brasileiro gerenciam as práticas de inovação orientada para a sustentabilidade. Na 
próxima seção será descrito o método utilizado nesta pesquisa. 
 
 
4 Método de pesquisa 
 
4.1 Tipo de pesquisa 
 

A pesquisa é caracterizada como um estudo de caso de natureza qualitativa e 
descritiva. O estudo de caso é definido por Yin (1990) como uma estratégia de pesquisa para 
o estudo de fenômenos sociais complexos, permitindo obter suas características e alcançar o 
objetivo da pesquisa. O autor ainda apresenta duas estratégias de estudo de caso: caso único 
ou casos múltiplos. Neste artigo, caracterizado como de casos múltiplos, foram obtidos dados 
e analisadas três empresas do setor químico que têm se destacado pela adoção de práticas 
voltadas à inovação e à sustentabilidade, buscando identificar como têm sido gerenciadas as 
práticas de inovação orientadas para a sustentabilidade.  
 
4.2 Procedimentos para coleta e análise dos dados 
 

Os dados obtidos foram coletados a partir de entrevistas semi-abertas, com os 
principais executivos de pesquisa e desenvolvimento de três empresas químicas que produzem 
sabões, detergentes, produtos de limpeza, cosméticos, perfumaria e higiene pessoal. Outras 
informações foram coletadas nos websites e relatórios anuais e de sustentabilidade divulgados 
pelas empresas.  

A análise dos dados foi efetuada de forma descritiva através do método de análise de 
conteúdo, que de acordo com Bardin (1977, p. 46), trata da “manipulação de mensagens para 
evidenciar os indicadores que permitam inferir sobre uma realidade que não é a mensagem”. 
Os dados foram analisados e organizados em função das orientações do modelo, que propõe 



 

 

que para a existência de inovação sustentável as empresas precisam agir de acordo com as 
cinco dimensões descritas no modelo conceitual a seguir. 

 
4.3 Modelo conceitual da pesquisa 
 

O modelo conceitual do trabalho foi adaptado de Hansen, Grosse-Dunker e Reichwald 
(2009) que identificaram implicações práticas para a gestão da inovação sustentável, 
representada através das dimensões: integração do critério da sustentabilidade; integração de 
stakeholders e usuários; ampliação do sistema de produto-serviço; marketing da 
sustentabilidade direcionado para a inovação sustentável; e sensibilização no contexto da 
sustentabilidade. A caracterização das categorias de análise é apresentada no quadro 1. 

 
Quadro 1 – Categorias de análise do estudo 

A A integração do critério da sustentabilidade se aplica ao potencial de sustentabilidade das inovações. Os 
critérios de sustentabilidade devem ser integrados no processo de inovação para orientar o 
desenvolvimento e a criação de inovações que asseguram o envolvimento de critérios sociais e 
ambientais ao longo do caminho do processo de produção.  Está relacionado diretamente à avaliação do 
impacto potencial do processo ou do produto no capital natural ou humano. 

B A integração de stakeholders e usuários relaciona-se à integração dos stakeholders na tomada de 
decisões sobre o desenvolvimento de novos produtos ou processos. Através do envolvimento de clientes 
na busca de oportunidades de negócios para os produtos existentes; de parcerias com organizações e 
institutos, na formação de parcerias para impulsionar as iniciativas de sustentabilidade; e envolvimento 
dos empregados, incentivando os colaboradores a participar de atividades que visam o desenvolvimento 
sustentável através de uma combinação de comunicação interna e formação em iniciativas de 
sustentabilidade. 

C A ampliação do sistema de produto-serviço (Product-Service System – PSS) está relacionada ao 
desenvolvimento de alternativas à compra direta de produtos. Partindo da ideia de que os consumidores 
não comprem o produto em si, mas sim a utilidade que estes produtos e serviços oferecem, buscando 
novos caminhos para a gestão da inovação que contribuam diretamente na tomada de decisão. Ainda é 
possível que as empresas desenvolvam outras atividades como leasing de produtos ou produção por 
demanda. 

D O marketing da sustentabilidade direcionado para a inovação sustentável foca na criação e projeção de 
novas necessidades sustentáveis que possam mudar o curso dos atuais estilos de vida, a fim de melhor 
desenvolver os serviços de produtos e modelos de negócios. Sendo assim, a gestão da inovação será cada 
vez mais desafiada a criar e projetar novas necessidades sustentáveis de modo a alterar curso dos atuais 
estilos de vida. O marketing da sustentabilidade constitui um dos principais motores da inovação 
tecnológica sustentável, pois aumenta a possibilidade de sucesso das inovações no mercado, ilustrando 
uma ferramenta crucial para a gestão da inovação. Ações que buscam desenvolver essa dimensão são: 
análise do comportamento do consumidor, comunicação da vantagem sócio-ecológica dos produtos 
sustentáveis e incentivo ao consumo sustentável. 

E A sensibilização no contexto da sustentabilidade pode levar a uma redução dos riscos direcionais de 
inovações sustentáveis. Quanto mais os decisores estão sensibilizados, melhor se pode identificar e 
avaliar potenciais de sustentabilidade dos diferentes pontos de vista referente aos importantes grupos de 
stakeholders. Isso pode ser conseguido através da compreensão e interatividade dos conceitos de 
sustentabilidade. 

Fonte: Hansen, Grosse-Dunker e Reichwald (2009) 
 

Com base no referencial teórico foi desenvolvido o pressuposto central do estudo: 
 

As empresas analisadas buscam agregar valor ao produto e ao processo através do 
investimento em aspectos sustentáveis. 
 
 
 
 



 

 

5 Análise e discussão dos resultados 
 

Os resultados estão apresentando em categorias conforme os cinco aspectos definidos 
pelo modelo de Hansen, Grosse-Dunker e Reichwald (2009): integração do critério da 
sustentabilidade, integração de stakeholders e usuários, ampliação do sistema de produto-
serviço, marketing da sustentabilidade direcionado para a inovação sustentável e 
sensibilização no contexto da sustentabilidade. 
 
5.1 Caracterização das empresas 
 

As empresas estudadas fazem parte do segmento da indústria química de sabões, 
detergentes, produtos de limpeza, cosméticos, perfumaria e higiene pessoal do setor químico. 
Essas empresas foram selecionadas pela abrangência nacional e internacional de seus 
produtos e pelo grande investimento em inovações.  

A Empresa A é a maior rede de franquias de perfumaria e cosméticos do mundo com 
mais de 600 produtos no seu portfólio (perfumaria, cremes, loções e maquiagem). Possui mais 
de 2.800 lojas no Brasil e lojas exclusivas em 13 países. Tem mais de 1.400 colaboradores 
diretos, 915 franqueados e gera mais de 14 mil empregos na rede. Seu principal tipo de 
inovação é em produto e processo. Possui programas que visam a sustentabilidade de suas 
operações como, por exemplo, de eco-eficiência. 

A Empresa B é uma das maiores afiliadas do grupo fora dos Estados Unidos 
empregando 115 mil pessoas no mundo todo. Como oferece uma gama de produtos, a 
empresa se separa em produtos diretos para o consumidor (higiene e saúde pessoal e 
cosméticos), produtos farmacêuticos (remédios e de uso hospitalar) e produtos médicos 
(dispositivos médicos e de diagnósticos). Pela característica do setor que está sendo avaliado 
foi pesquisada somente a empresa que oferece produtos diretamente ao consumidor. Possui 
um centro de pesquisas e tecnologia que supre o mercado latino-americano na busca de novos 
métodos e processos de fabricação de produtos. Também participa ativamente de projetos 
sociais em sua comunidade, estimulando seus colaboradores a participarem das campanhas da 
empresa. 

A Empresa C é fornecedor líder no mundo de soluções comerciais que combinam 
química, máquinas, utensílios, administração e distribuição, embalagem e processos para 
otimizar os resultados ao reduzir o desperdício, a água e o consumo de energia e proteção dos 
trabalhadores. Surgiu originalmente nos Estados Unidos e tem filiais em mais de 60 
localidades como Europa, África, Ásia e no Continente Americano, empregando 10.400 
pessoas no mundo. A organização mantém projetos para orientar crianças do mundo todo 
quanto a saúde e higiene, em busca de melhor qualidade de vida. 

A seguir apresentam-se os dados dos entrevistados em cada uma das três indústrias. 
Foram entrevistadas pessoas com conhecimento e experiência na área de inovação, para fins 
de obter respostas mais alinhadas ao objetivo do estudo. 
 
Quadro 2 - Caracterização dos respondentes 

Empresa Respondente Formação Tempo de 
empresa 

Funcionários sob sua 
a responsabilidade 

A Diretor de Pesquisa e 
Inovação 

Farmacêutico-
Bioquímico 

11 anos 27 

B Diretora de P&D e 
Inovação 

Engenheira Química 4,5 anos 25 

C Diretora de P&D Engenheira Química 33 anos 32 

 
 



 

 

5.2 Integração do critério da sustentabilidade 
 

A integração dos aspectos sociais e ambientais no processo de desenvolvimento dos 
produtos ou processos das empresas analisadas faz parte da estratégia. A preocupação com a 
avaliação do impacto potencial dessas inovações tecnológicas no capital natural é constante, 
bem como avaliações das substâncias utilizadas para que não prejudiquem a saúde das 
pessoas. Por isso, investimentos em práticas de reciclagem de resíduos sólidos, redução dos 
gases de efeito estufa, eficiência energética, redução do consumo de água, redução de 
poluição ambiental por descarte das embalagens, análise do ciclo de vida dos produtos 
(ACV), melhorias na qualidade e segurança no local trabalho são frequentes nas empresas 
estudadas. 

O setor químico tem restrições ao uso de qualquer substância indiscriminadamente, 
conforme afirmação da diretora de P&D da Empresa C existe uma lista de produtos e 
materiais chamada de red list que contém materiais proibidos de serem utilizados nas 
formulações. Esta lista é muito mais rigorosa que a lista de materiais não permitidos pelo 
Ministério da Saúde. Além disso, disponibilizam os produtos em embalagens seguras e com 
sistema de dosagem que evita o contato físico com os usuários. Uma linha completa de 
limpeza desta empresa possui certificação de produto ambientalmente responsável com menor 
impacto e menor emissão de odores no ambiente. Outro aspecto importante a ser realçado 
nesta organização é o investimento em tecnologia da informação, uma vez que seus sistemas 
de informação estão programados para reações efetivas em momentos de algum risco 
iminente. 

Para a Empresa B os primeiros aspectos considerados no desenvolvimento de novos 
produtos e processos são as oportunidades de mercado, alguma necessidade do consumidor 
(não sustentável) ou reação a alguma ação da concorrência. Depois de identificado o tipo de 
produto que precisa ser desenvolvido, são feitos os testes para identificar a possibilidade de 
impacto social e ambiental. Diversos testes toxicológicos são feitos para que os produtos não 
afetem a saúde humana ou poluam o ambiente. A empresa também investe na avaliação dos 
produtos antes e após seu lançamento no mercado e no gerenciamento de recursos, feito 
principalmente no que se refere ao desenvolvimento das embalagens. Ações como redução do 
tamanho e do peso das embalagens, reciclagem dessas embalagens pós-consumo e utilização 
de materiais biodegradáveis buscam a redução dos impactos gerados pela utilização dos 
produtos. Trabalhando com metas para reduzir ainda mais o consumo de materiais como o 
PVC (cloreto de polivinila) utilizado em embalagens, selos e invólucros de seus produtos. 
 
5.3 Integração de stakeholders e usuários 
 

A integração de stakeholders nas decisões sobre o desenvolvimento de novos produtos 
ou processos faz parte da inovação das organizações foco do estudo, como por exemplo, o 
relacionamento com universidades em busca de novas tecnologias. No caso da Empresa A 
uma parceria com a Unicamp substituiu gordura animal, pela vegetal em uma técnica de 
extração de óleos essenciais de flores.  

A Empresa B investe no relacionamento com clientes para identificar a aceitação dos 
produtos no mercado; com a comunidade desenvolve campanhas que visam informar as 
pessoas sobre os cuidados necessários com a saúde; com os colaboradores busca entender 
qualquer tipo de problemas que tenham a relatar; e com os acionistas buscam sugestões. 
Mantém relacionamento com a comunidade médica, pois muitos dos produtos são 
farmacêuticos. Realizam benchmarking periodicamente com competidores de igual 
importância, monitorando a ciência, regulamentações e questões emergentes. Através dessas 



 

 

ligações a empresa busca atender questões futuras e desenvolver estratégias para proteger o 
meio ambiente, realizar parcerias e melhorar a sustentabilidade dos produtos. 

Parcerias com órgãos governamentais e não-governamentais é prática constante da 
Empresa C, com o intuito de melhorar a eficiência energética e reduzir as emissões de gases 
de efeito estufa. Além disso, proporciona maior participação de seus colaboradores através da 
oportunidade e responsabilidade de sugerir melhorias no processo de produção. Um exemplo 
disso é aplicação de um questionário incluindo perguntas sobre temas como: colaboração, 
comunicação, supervisão, remuneração, benefícios, treinamento, desenvolvimento entre 
outras. 

Relacionamentos com fornecedores e franqueados no processo de logística de fluxos 
de retorno têm dado resultado para a Empresa A. Pois através de ações como oficinas de 
capacitação e reconhecimento de melhores práticas ambientais, para ampliar a inserção da 
sustentabilidade na cadeia de abastecimento, têm contribuído para a melhoria contínua do 
negócio. 

Para a Empresa C a prática de relacionamento com clientes também é importante, pois 
muitas sugestões sobre novos produtos são recebidas pela empresa por meio do website, em 
um campo específico. Um centro de inovação e aprendizagem em Xangai, especificamente 
para os clientes, permite trocas de experiências e maior integração com os mesmos. Como o 
desenvolvimento de um mix de produtos voltados especialmente para uma rede mundial de 
hotéis, que proporcionou a criação de uma espuma utilizada para lavar as mãos, que resulta 
em duas vezes menos resíduos.  

 
5.4 Ampliação do sistema de produto-serviço 
 

O conceito do sistema de ampliação de produto-serviço não é novo, mas ainda não 
está totalmente difundido nas empresas. Pois conforme a diretora de P&D da Empresa C 
argumenta que alguns projetos de inovações utilizam o conceito de substituição de produtos 
químicos por alternativas inovadoras como, por exemplo, água eletrolisada, mas esse 
resultado trata de uma inovação tecnológica e não de uma substituição de um produto por um 
serviço. Mesmo assim, não foi possível encontrar nenhuma ação nas organizações estudadas 
nesse sentido. 

A Empresa A apresenta um sistema de canais reversos de distribuição que buscam 
solucionar o problema da quantidade de produtos descartados no meio ambiente através da 
logística de fluxos de retorno que executa a recuperação de produtos, reintegrando-os aos 
ciclos produtivos e de negócios. Essas atividades são desenvolvidas em conjunto com alguns 
stakeholders, como fornecedores e franqueados. A empresa também possui embalagens 
refiláveis em que o consumidor compra somente o refil. Desta forma, tem buscado soluções 
de menor impacto econômico, ecológico e até emocional, na medida em que seus clientes se 
sentem menos culpados pelos estragos que o seu consumo possa causar ao meio ambiente. 
 
5.5 Marketing da sustentabilidade direcionado para a inovação sustentável 
 

O marketing da sustentabilidade direcionado para a inovação sustentável foca na 
criação e projeção de novas necessidades sustentáveis que possam mudar o curso dos atuais 
estilos de vida. Neste sentido, a diretora de P&D da Empresa C enfatiza que criar a 
necessidade de produtos sustentáveis nos clientes/consumidores faz parte da estratégia de 
negócios da empresa, ressaltando que esta investe na divulgação das vantagens dos produtos 
com apelo ecológico para os clientes/consumidores de forma intensiva. Destaca-se que a 
empresa possui linhas específicas de produtos certificados ecologicamente e que novos 



 

 

produtos e melhorias em produtos existentes, podem ser desenvolvidos a partir de ideias de 
clientes por meio de um canal exclusivo no website da empresa.  

Na Empresa B a diretora de P&D resgatou o lançamento de uma escova dental 
ecológica, em que o cabo foi feito com 40% de materiais que seriam descartados pela 
empresa, vendida por um preço acessível ao consumidor, incentivando, dessa forma, a 
reflexão da comunidade sobre o consumo de produtos com menor impacto ao ambiente. 
Porém, destaca-se que esta ação não foi desenvolvida de forma a criar necessidades 
sustentáveis nos clientes, e sim a partir de uma oportunidade identificada pela empresa, já que 
foi possível constatar que o surgimento de novos produtos pode originar-se basicamente de 
três modos: através de idéias e sugestões de consumidores; por meio de necessidades da 
sociedade detectadas pelo centro de pesquisa e tecnologia; ou através de novas tecnologias 
que permitem aplicar melhoramentos aos produtos já existentes. Destaca-se que a empresa 
também trabalha com a avaliação dos produtos pelos consumidores, mensurando sua 
satisfação com os mesmos, através de mecanismos como surveys, interação pelo website e 
grupos focais. 

A Empresa A procura conhecer as opiniões dos consumidores, através de diversos 
canais, porém ao mesmo tempo em que afirma acompanhar as demandas de mercado, alega 
que a sustentabilidade dos negócios não está somente no desenvolvimento de linhas de 
produtos sustentáveis, mas na integração desses critérios em toda a cadeia de produção.  
 
5.6 Sensibilização no contexto da sustentabilidade 
 

O conceito de sustentabilidade se apresenta de forma difundida entre os entrevistados, 
há consciência da importância da sustentabilidade nas operações e o tema é considerado pelas 
lideranças, através do reconhecimento de que o desempenho econômico pode ser afetado pelo 
ambiente econômico, ambiental, social, político e financeiro. 

Na Empresa A é possível identificar um modelo de gestão da sustentabilidade que 
envolve os diferentes níveis hierárquicos da empresa na definição de diretrizes e 
responsabilidades claras para cada área envolvida. Seus valores e políticas são pautados pelos 
conceitos de sustentabilidade. Pois, conforme afirmação do diretor de P&D, a sustentabilidade 
é um valor forte no grupo e presente em todas as decisões. Por isso, investe esforços na 
integração stakeholders para criar valor e gerar resultados positivos para a sociedade.  

Na Empresa B a própria presidente da empresa lidera um canal de news letters em que 
são veiculadas informações sobre o que a empresa faz, informações sobre as ações dos 
concorrentes, sobre sustentabilidade e desenvolvimento de produtos e que acaba por 
influenciar pessoas nessas questões. 
 Para a Empresa C as metas na diminuição de emissões de gases do efeito estufa 
(GEE) fazem parte das metas dos diretores, que apresentam suas remunerações atreladas às 
metas de redução de emissões da empresa. 

Com base na análise sobre a gestão da inovação sustentável das empresas estudadas 
pode-se destacar algumas características importantes no quadro a seguir: 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

Quadro 1 - Resumo das categorias dos resultados 
Variáveis Empresa A Empresa B Empresa C 

Integração do 
critério da 
sustentabilidade 

 Investimentos em na 
redução dos impactos 
sociais e ambientais 
nos processos e 
produtos.  

 

 Investimentos em eco-
eficiência no processo 
e produto;  

 Investimentos na 
redução dos materiais 
usados nas 
embalagens. 

 

 Certificação de 
produto 
ambientalmente; 

 Investimentos na 
redução dos materiais 
usados nas 
embalagens;  

 Produtos em 
embalagens com 
sistema de dosagem;  

 Red List. 

Integração de 
stakeholders e 
usuários 

 Parcerias com 
universidade para 
geração de tecnologia; 

 Relacionamentos com 
fornecedores e 
franqueados no 
processo de logística 
de fluxos de retorno. 

 Relacionamentos com 
clientes, comunidade, 
universidades, 
colaboradores, 
acionistas e 
benchmarking com 
competidores. 

 Relacionamento com 
clientes (website) e 
colaboradores; 

 Parcerias com órgãos 
governamentais e não-
governamentais; 

 Centro de Inovação em 
Xangai. 

Ampliação do 
sistema de 
produto-serviço 

 Sistema de Canais 
reversos de 
distribuição; 

 Embalagens refiláveis. 

 Não pratica  Não pratica 

Marketing da 
sustentabilidade 
direcionado para 
a inovação 
sustentável 

 Utilização de diversos 
canais de comunicação 
para acompanhar as 
demandas de mercado;  

 Sustentabilidade na 
cadeia produtiva da 
empresa. 
 

 Análise das 
necessidades e 
avaliação dos produtos 
pelos consumidores 
por diversos canais; 

 Desenvolvem produtos 
com apelo sustentável 
e focam na vantagem 
sócio-ecológica dos 
produtos. 

 Divulgação da 
vantagem sócio-
ecológica dos 
produtos; 

 Diagnóstico das 
necessidades dos 
clientes/consumidores 
por meio de canais 
como website e 
treinamentos. 

Sensibilização no 
contexto da 
sustentabilidade 

 Envolve todos os 
níveis hierárquicos da 
empresa na definição 
das diretrizes e 
responsabilidades 
claras para cada área 
envolvida. 

 O presidente da 
empresa lidera um 
canal de news letters.  

 

 Engajamentos das 
metas dos diretores, 
que apresentam suas 
remunerações atreladas 
às metas de redução de 
emissões de GEE da 
empresa. 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Os resultados corroboram o pressuposto inicialmente formulado, ao evidenciar que as 
empresas têm buscado investir em desenvolvimento de novos produtos e melhorias de 
produtos e processos de forma sustentável. 

A inovação é parte do dia-a-dia dessas organizações, pois de acordo com relatório 
anual The Sustainability Yearbook 2009, elaborado pela empresa de consultoria Price 
Waterhouse Coopers e a Sustainable Asset Management (SAM) a indústria química é o 
principal motor do desenvolvimento de produtos e processos inovadores. Neste contexto, o 
aumento da consciência do impacto ambiental sobre os processos químicos recebeu 
considerável pressão, tanto das leis como também do consumidor, para a adoção de uma 
produção limpa e ética.  
 
 



 

 

6 Considerações finais 
 

A inovação orientada para a sustentabilidade permite abranger tanto as questões de 
sustentabilidade, como também conquistar novos segmentos de clientes e mercados, 
consistindo na inovação individualmente percebida por agregar valor positivo para o capital 
global da firma (HANSEN, GROSSE-DUNKER E REICHWALD, 2009). Dessa forma, 
através da adaptação do modelo conceitual desenvolvido por Hansen, Grosse-Dunker e 
Reichwald (2009), este estudo buscou identificar como as empresas do setor químico 
brasileiro gerenciam as práticas de inovação orientadas para a sustentabilidade, através da 
análise das seguintes dimensões: integração do critério da sustentabilidade, integração de 
stakeholders e usuários, ampliação do sistema de produto-serviço, marketing da 
sustentabilidade direcionado para a inovação sustentável e sensibilização no contexto da 
sustentabilidade. 

No que se refere a dimensão integração do critério da sustentabilidade, foi possível 
identificar que os aspectos sociais e ambientais estão integrados no processo de 
desenvolvimento dos produtos ou processos das empresas analisadas faz parte da estratégia. A 
preocupação com a avaliação do impacto potencial dessas inovações tecnológicas no capital 
natural é constante, bem como avaliações das substâncias utilizadas para que não prejudiquem 
a saúde das pessoas. Dessa forma, pode-se dizer que as empresas analisadas estão 
contribuindo para a construção de um futuro sustentável, já que segundo Leal (2009) essa 
construção no contexto organizacional depende rigorosamente do estabelecimento de 
mudanças corporativas e da adoção de práticas gerenciais transparentes que valorizem as 
dimensões sociais e ambientais, melhorando a qualidade de vida, o bem-estar social, o 
equilíbrio econômico entre as nações e o respeito ao meio ambiente. 

Quanto à integração de stakeholders e usuários na tomada de decisões sobre o 
desenvolvimento de novos produtos ou processos as empresas consideram parcerias com 
universidades, com clientes, fornecedores, organizações não-governamentais, entre outros 
parceiros no desenvolvimento de tecnologia e novas ideias para a redução do impacto 
ambiental de produtos e processos. Corroborando com a literatura estudada, em que o 
processo de inovação se trata de um fenômeno complexo e interrelacionado com pessoas e 
instituições (KEMP, SMITH e BECHER, 2000). 

A ampliação do sistema de produto-serviço ainda consiste em um desafio para as 
empresas, uma vez que esse tipo de estratégia não tem seu conceito plenamente entendido e 
ainda não é foco das ações das empresas analisadas. Para Manzini e Vezzoli (2003) a adoção 
de um modelo de negócios baseado em um sistema de serviço de produto-serviço é 
interessante, pois implica em novos tipos de relacionamentos entre stakeholders e parceiros, 
além do surgimento de novos interesses econômicos e, ainda, na otimização de recursos. 
Dessa forma, esse critério representa uma oportunidade a ser explorada pelas empresas 
pesquisadas, uma vez que não deixa de lado o objetivo econômico e cria maior valor de uso 
pelos consumidores. 

As ações de marketing sustentável direcionado para a inovação sustentável são 
intensas no que se refere à comunicação da vantagem sócio-ecológica dos produtos e na 
comunicação com consumidor. Entretanto, dentre as empresas estudadas, a empresa A não 
possui uma linha de produtos ecológicos, o que poderia ser mais bem explorado, visto o 
tamanho e abrangência da organização e os investimentos em novas tecnologias que 
contribuem para a melhoria contínua do negócio.  

A última variável tratou da sensibilização no contexto da sustentabilidade, em que foi 
possível identificar a conscientização, por parte das lideranças, da importância da 
sustentabilidade nas operações e produtos da empresa. O engajamento de diversos 
stakeholders nesse processo demonstra o quanto o tema da sustentabilidade tem impactado a 



 

 

realidade empresarial e o quanto os esforços no desenvolvimento de práticas socioambientais 
podem contribuir para o sucesso dos negócios.  

A partir de uma análise global de todos os critérios da gestão da inovação sustentável 
é possível corroborar o pressuposto que orientou a execução do estudo. É possível afirmar que 
as empresas analisadas, de modo geral, buscam agregar valor ao produto e ao processo através 
do investimento em aspectos sustentáveis. Ressalte-se, entretanto, que ainda existe 
oportunidade para a ampliação do sistema de produto-serviço a serem exploradas por parte 
das empresas, de forma o integrar inovação e sustentabilidade, agregando valor ao seu capital 
global. 
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